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Ocorrência de eventos adversos com o 

uso de paroxetina 

 A paroxetina é um antidepressivo inibidor da recaptação de serotoni-

na (ISRS), indicado para tratar a depressão, fobia social, transtorno obses-

sivo-compulsivo, transtorno do pânico, transtorno do estresse pós-

traumático e síndromes dolorosas.  

Os ISRS possuem mecanismo de ação semelhante ao dos antidepres-

sivos tricíclicos, no entanto, são específicos para os receptores serotoni-

nérgicos, aumentando, portanto, os níveis sinápticos de serotonina. Atu-

am também, aumentando a ativação dos receptores de serotoninérgicos e 

o as respostas pós-sinápticas.  

É apresentada sob a forma de cloridrato, em comprimidos revestidos 

para a administração por via oral. Pode ser armazenado na temperatura 

ambiente, porém deve ser protegido contra a incidência direta da luz. Por 

serem altamente específicos, apresentam menos efeitos adversos que os 

antidepressivos tricíclicos. 



 

Reações Adversas do Medicamento 

 Insônia; 

 Ansiedade; 

 Distúrbio gastrointestinal; 

 Disfunção da libido; 

 Vasoespasmo; 

 Tremores; 

 Sudorese; 

 Síndrome da serotonina devido à admi-

nistração concomitante de inibidores da 

MAO (IMAO) com hipertemia, rigidez 

muscular, mioclonias e flutuações rá-

pidas do estado mental. 

Relato de Caso 

  M.A.M.C. de 24 anos, sexo feminino, usuária do CAPS II Leste, Te-

resina-PI, desde Agosto de 2011, começou a tomar cloridrato de paroxe-

tina 20 mg, prescrito na posologia 1 comprimido a noite, a partir de ja-

neiro de 2012,  apresentou os seguintes eventos adversos: insônia, des-

conforto gastrointestinal e tremores.  

A paciente apresentou ainda uma diminuição da pressão arterial 

para 90 por 70 mmHg no dia 14/02/2012. Além de comprometer a saúde 

e o tratamento da usuária do CAPS, essas reações adversas podem pre-

judicar sua qualidade de vida e convívio social, familiar e profissional. 



 

Por essa questão, o GEUM solicita que todas as reações adversas ob-

servadas a esse medicamento, sejam notificadas, através da Ficha de No-

tificação elaborada pelo GEUM ou pelo telefone (86) 3237-1336.  

 Caso ainda não tenha ficha de notificação, solicite-nos através do 

email: geum.ufpi@gmail.com. As notificações também poderão ser feitas 

através do formulário de reações adversas e/ou queixas técnicas, disponí-

vel no endereço eletrônico da ANVISA - http://www.anvisa.gov.br.  

O Boletim Informativo Geum é uma publicação trimestral dos 

professores e alunos do curso de farmácia da UFPI, para infor-

mações, colaborações, dúvidas e sugestões entre em contato 

pelo e-mail e telefone abaixo:  

 

E-mail: geum.ufpi@gmail.com; Tel.: (86) 3237-1336 
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